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n omja,
19uahaenté se, afirmou, en

tão, n essa çoriferênda ·de Im
prensa, que 'er� .it� Algarve e

na MadeIra. que estava-o filã,o- '

iiiillilli
no nosso T�'risino.

'

, ..:
'

': À!lo.ra:, porém,"ad'ser eiabo-
\$ilk, rado o progra,;na 'db cAbril

ÚU!%m�ill, ' ,d.J£l I em IhrtuJ1f1I», -'verifié,a�s� 'lue;

DECii ifiiE"ÜRA cóSMVMifüQi T·õ··¡fRiL�iiõ

AFINALEM .QUE JICAMOS"! ,o II fncontro dá Im-
;'

, ,
'

; --' -

'p r en $'0
'

N ã o-D i á r i a
COMO '� do, conhecimento f'1� só chega Il té à Cida'cle des

n e c iorvs l, ainda há pOU" M"�I.£íD,eri,tos,l'tendo reçeio,qe.
co s dis s se 'reconheceu, que atravessaf a Serra ,do Cl)ldei.
prH necessãri't>' vencermos, a

'

�
,

'
.

'__¡___.
hatalha do Turismo em '1964. A1UiGO :DE

' 'decorreu· com brilhantismo
Isro pa ra bem da nossa eco-

' ,,¡ '; 'I

JOS�' R ES E,L.O
".

rczalizado no Porto

< -)

rão.,,'Q ¿ue é páÍa' lasti�ar. ,

�rá ·alguns jórháis' fluam
sobre o a'ssunto' mostrando o

seu 'lies!Ígrad,o 'par tal 'pro-
arama. -, '"

"

"

'Parece, qU:�, se dpsêja conri-
'

nuar.'nã,) cora 9 TúÍ'ismo na .. '

cional,' 'mas com turismo de,
partiUuls.' .'

"

'

,

,Mas ent�o; ,é ou não veda
�e' o 'que· se Il.£ii:mou sobre o

'. "G�ntiilu$i �� 2,· pâ¡tina I,: '

'

Continua �a 4,- paJipa

O II Encontro d. Itn:pren�a
:Não-Diâria� realizad.a

no, Porlo, nos pBltsados días
20 e,21, de F'evettiT'o, na AIõI.o
ciaçãÇ) des Jornalistu e Ho
mens .de Leteas daquela cidit ..
de, foi inau_urado pelo Ir.

Subsecretário dt' Estado da
P.residência do Conselho. du
rante a, qual'ulou da palavra
o distinto ,jornalista P'edro
Cor,reia Mar�ues, Ilustre di
rector do jornal cÀ Voz••

A HOME NAGfM PRfSUDA PELOS IAVIR'f NSfS I·
t. �: d

.. , t

AOS SEOS ILUSTRES CONTERRÂNEOS SENHORES embor•.�ão sendo tavírense,
naugur�çoo O· fdação 'dos r. J. . J.

CH AGAS ,�:�ap!�hc::::�osd:eu:s,t�d�gOS N'·Ó-p�s��clb(Há24;.pe!.a�,'�.5h·,'·de"', ( À C H ·0' p Oe
e 3o,m., teve l,uhar, ã mau- '

a Íni'.!ldS. r

.5

"Usqu'depois d .. palavra o
' gqraçãO da Estação 'de 3.- elas-

sr, José tmídio Fernandes So- ,s�'do.' C. ']_il.1'. em C�ch-opo,
, .,sede· da £regu�sia mais dístan-

tero, que depois de fúer o elo- .re daeede do 'concelho de Ta-
Continúa n�, 4 � pi\¡Vna , '

" �,vira; qu� di�ta 60 k�s.
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(A" �"" ""iU" .JORGE BRAS, FR�NCISC� �H�GAS; • FAUSTO CANSADO)

I' Tres homens de saber qpe se el.ev�tr�m' ('i ..
, Ao limbo da craveira soc,ili1-" ! ',",,'�

,

J

{ E pelo seu valor fie consa�raram ":'
.

,
;'

Um médico, um doutei e um, á,eneral.
.

,(
. "

Se '8 giJria' e 'a ciência �s iticensarsm',
, E o-mundo llies ergueu. o ."eâes'tàl, "

Essas honras,jamais oS ,afsstâriJm '

Do. caminhos do fleu tor,rão nâtàl.,

�ENERAL FRANCISCO

'DOUTOR

DR.

CONFO'RME havíamos
, noticiado, realizou-se no

passado dia 22 do currente, no
Hotel Vasco' da Gama, em

Monte Gordo, o banquete de
homenagem promovido por

um grupo de tavirenses aos

seus ilustres conterrâneos st
nhores General Francisco Àn.
tôrrio ·das Chagas, Secretário!
de Estado da Aeronáutica;,

fvi u)U'vidadv de hvnra, ,

v u. ()r. �enilf() (;raça,
c:vrnv rnernbrv da equipa
drúTllic:a dv' livspilal de",

Tavir.. e vferedda uma
<

salva de praia av sr. le

nenle frfin(b(v Svlésiv

'Padinha, dedic:ad� Pr:e
'sldenle da Cvrnissãv �u

,

nidpal, de 4,ssbtênda

_
Douto!' Jorge Manuel Neves

1 ! B i ás, doutorado em Gi
,,,,.}'a e Obstetrícia, Direc
(:s It spectivos serviçol na

V¡ t .. rnidadt> Alfredo da Cosw
,. Tfn.-Coronel Dr. Fausto
Campos r:ansado, distinto

rurg¡ão dos Hospitais Civis
,e MHitares.
'·Cento e tantos convivas

alegraram nessg noite festiva
str, e in teressante sala de

1 ,r do Vasco da Gama,ql e

I" entou o ar festivo dos
I' 8',des momentos.

� .

�Câmara
rrinformal
FOI adjudicado oela importdncia

ae 91627$50, a empreitada de
, "oração do pavimento das RuaB

,'cllln08 e da8 FreiraB, em Ta
". rl1;O" trabalhod I)ão Bel ini·

, '['L' L'emente.

J.-\ ¡oram Iniciado8 '08 trabalhoB
de con8trução do Bairro de

Renda8 Económica8, na Rua da
PorfQ Eo"a, em Tavira.

U"', ....�G.

, ---" ,

J O R G E, B R A S

FAUSTO "C�NSÁDO
Ná mesa. de honra. tomaram

'

assento' os homenageados e

suas esposas e aquele jantar
de amigos decorreu com Áran
de animação.

. Aos brindes USaram da pa
Iavra, -"01 primeiro lugar, o sr.

Dr. Jorge Correia, que após
ter felicitado o nosso director
pelo soneto <Consagraçâo> de
dícado aos homenageados, que
estava impresso num carrão
do Hotel, feoz o elogio dos três
ra V'Írenses. que pelos seus do
tes d'e int¡!igêhéÍa alcançaram

" lugarçs de maior dt'sl(�que na

'vida social a�roveitando o en

sejo: pa ra felidJa,r também a

s-r.& D. Ilda Cansado, mãe do
s'r. Dr. Fausto Cansado, que·
se encontrava presente. ,

Falou a seguir o sr. Dr. }o- '

sé Meira e Ci:uz� méaico� qué
se quiz associar à' simpática
manifestação,. COPl sua esposa,

•

':".,1,;';:

" Ao acto inaugural, auist;
',ram o St. Governad� Civil do

: .Distrito, Dr. Añtónio Baptista
-, CQelho, que se i• .zia ",compa-
nhar -de sua Esposa, Dr. José

,

4.sçens.o. Presidente Dísteiral
, d.t"U. N., Dr. Jorge Augusto
:CQrreia', Deputado pelo Alga r
ve e Presidente da Cimara
M;unicipal de Tavira, que se

fazia acompanhar' de' sua, Es
posa, st. Costa Cabral, funcio-

. �ário superior da Admini6tra
ção' Geral dos C.T.T., em re-.

pr�sentaçãb' do s'r. Correio
,,, ':M6r, José Ant6nio -Viegas

, . T.,ib6rio, Chefe do. Setviços de
Explorâç¡ó do Aljarve, os

Agenté; Técnicos António Sil
va Junior, Chefe dos Serviços
Técnicos da Circunscrição' de
Fard, srs. tenente Jo.é Auaus-,

"

'

E po� isso, squi vimos neste'dia: .

Na ,mais bela e sentida romaria "',,

De ain-iZ�de �streitar o� fortes laços,

Z,avira, a nossa terra, ,está., preflente, '
,

1 ão linda, tão feli� e tão contente� " ," ,
"

-Veio pa,ra afagá-los nos Seus braços.' ,

'Monte Gordo,' '�2/2/1964'
, ';

-", "

II 'VIR.,r.;lN IO pinES
,', ';. ':,.'

.• < • �.

VISTA. DO 8.1NQUETE NO HOTET.. VASCO DA GAMA

/

,

Continua na i.' IlAsina
, '
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,-'H'ORA DE ',(CÃO
,

. ,

�,
-'"1 ECONOMIA AGRÁRIA
N0 fleguit?en�o da exaustiva

COmUnlc.açao em que o

Prof. Dr. Teixeira Pinto, Mi
nistro da Economia,an'linciou,
pela Assembleia Nacional, ao
'País que importantes medidas
se�ão tomadas, destinada. à
reéuperação da agricultu-ra no

enquadramento que loc�I, re
áional, nadonal ou interna
cionalmente lhe importa - é
'não devemos esquecer que a

orgânica dos serviços da Se
cretaria de Estado da Àgri
e'ultura passará por importan
tes transformações e ino'vações,
_.:.. novo passo, acaba de 'er

dado.'"
,

,

° Ministto empo�sou, no

seu gabinete, 08 membros do
Conselho Admirdstrativo e Il.

Comissão Consultiva clo Fo
mento Florestal e' Aquícola
aos quais comp.etirá a imediá
ta aplicação do plano de polí
tica de povoamento £lorestal.
já aprovado. agora com todos
os meios para se tornar reali ..

I

dade serena e construtiva.
,CoaUD_ Dá t" P.......



A L G A R vt e'p O V O

Afinal' em 'q�ficomos t para TrabalhadoresFériasDOl Livros .

o c••• Clee,. �1�rIQMn
por Elyelll Bezne UU dl'IU

Elyesa Bazna, criado de quarto
do emb.uxadon britânico em An
kara, durante a última guerra. foi
80b o nome de Cícero, o protago
nísta da, maís extraordínàrta his
tória de espíoaagem contempo
rânea, Terminado o conflíto, Cice
ro desapareceu, Dele apenas ee

sabta oque tora contado por Moy
ziscl_l, o agente naststa que lhe
comprara as suas fotocôpías de
documentos, e88e8 documento. em
que Hitler via anuncladas - sem

Ihea dar crédito - todas as gran
des deeísõee d08 seus Aliados, in
cluindo o desembarque da Nor
mandia. A partir do pouco que ae

sabía, Hollywood fez um tilme;
Cícero confundía-se com a sua

lenda ...
Fui na Turquia que voltaram a

encontrà-Io r as 80ma8 enormes

que 08 naziata8 lhe haviam entre

gue, eram dinheiro falaI), notae fa
brtcadas pelos deportados do cato
po de Oraníenburgo, Tr-aído, ludio'
briado, arruinado, Cicero escre

veu aa suae memôrtas, E um tra
balho metíeoloeo, de grande rigor
hístórtco, conduzido com tanto
cuidado como uma expedição noc

turna do eeu autor 'ao quarto do

emb"ixador britânico adormecí
do. � também uma conñseão aín-
cera e um, apaíxonante romance

de eepíonagem, '

Tradução de Alfredo Margàrido.
Editorial E8túdi08 Cor, 224 pAgi-,

na8, E8c. 30$00,

No desejo de proporcionar a08

trabalhadores de menores recur
sos a poseíbtltdade de utilizarem
as Colônlaa de Fértass a F.N.A.T.
criou pertodos extra de funciona
mento nas suae Colónias, em tur
n08 de 10 dias, durante os mesea

de Abril, Maio e Outubro a saber-r
1. o turno, 25 de Abril a 4 de Malo;

2.· turno, 2 a 16.<fe Maio; 3.° turno,
19 a 28 de Maio; 4 ° turno, 2 a 16 de
Outubro; 5.° turno, 12 a 26 de Ou-
tubro. o

O preço das dlàrtas, por adulto.
é de Esc. 15$00. pagando ae crian
ças Esc. $90, por cada ano de ida
de, até a08 12 anos, inclusive
Para usufruir -desta modalidade

é condição mdlspeusàvel ser be
neficiário d08 Caixas de Previdên
cIa ou sócío das Casae do Povo e

Casas dos Pescadores e cujo ven

cimento não ultrapaese a impor
tância de Esc. 1 250$00 mensais.
É facultado a estes beneftcíàrtos

um desconto de 40% nos btlhetcs
de caminho de ferro, da Iocalldade
aonde habitem para qualquer das
eolõntas e regre8so .

08 beneñctàrlos das Caixa" de
Previdência e beneñcíàrtos da F.
N.A.T., com vencimento supertor
a Esc. 1250$00, podem também Ins
crever-se condíctonalmeute para
as vagas que resultem, pagando
08 adultos a diária de Esc. 25$00
e as crtanças a de E8c. 1$80 por ca
da ano de idade atê aos 12 anoe,
inclusivé.
08 boletins de inscrição podem

ser requlsítados A sede da F.N.A.T.
e suae Delegações, sendó também
enviados pelo correio aos benefi
ch�rios que o solicitem.
A8 inscriçõe8 devem 8er entre

guel! na Sede da Federação das
Caixas de Previdência� Obra8 So
ciais - Avenida Miguel Bomb!lrda
n.O 1- 2.0, em LI8boa, de 2 a 51 de

Março.

(Continuação d!l1.· 'pàgl'na): "

Algarve" para e[eitos tur isri-
cos?" .

Não .há que c}.uvirlar,: qUt" o

Dr. Jorg�' Correia, continua.a
ter razão, quando afirma. que
há qualquer coisa que não es-
tê bem.

"
"

, E sendo assim, teremos CLue;
procurar onde está o mal, e .

combatê-lo no, seu pr6prio re;;
duro, Queremos o turismo ai-;
garv io, mas nacionalizado.
Ser4 necessário que oa al ':.

garvios de boa vontade, arran
jem uma quinta coluna,actuan
do, Cluer na Ca'Pital, quer no",

estrangeiro, para encemínhar
mos os turistas só para eata.

paragens? Não, não é isao que
'se pretende. ,

'

,

Como a Revista francesa
«Match», está realizando um

curso de jovens repérteres, os

quais virão fazer um estUio
na nossa capital ou noutra das
nossas cidades, se'undo' noti
cias publicadiu, e já com o

acordo do SNI. talvez não se

ja descabida a ideia. de ae con':'
vidarem esses caluno�., a vi
sitarem ésta provincia portu-

o

guesa. para que aqui Eaçam o

',seu estágio, e posaam depoi�
dizer nos seus escritos, o. que
há de bom no turiamo nacio-
nal algarvio.

'

VaDios Senhores responsá
veis'pelo' turísmo riacionall !
preciso' à,àr-se uma revisão �o
programa que se elaborou. Não
desejamos favores, mas reco
nhecer-se que aqui também é
Portugal e que o 'cAbril., no
Algarve; está sempre presente.:

Campeonato Regional de Iniciados'. Cestro' ,.\.rim
� Castro'Marim na R6dlo JuV.SI
tude d. Ay.monte-Callaou sen

.ação neeta vUa o facto de ..o locu
tor d� R, l. AyamoDte t"r focado
algumas falha. que neata loca
lidade prectsam ser preenehídae,
Cftoua exemplo, o locutor. o tac-

,

to da chave do Caetelo andar na

"mão de um rapazinho que nem .

semJ?re eatA na terra, o que impe
de muttos turistas de ver o hietóri
co monumento; trlsou também aa

f088a8, que estão descobertas e que
exalam um cheiro nauaeabundo, a
falta. d08 eegotos, que forçam as

donas de casa a deitar ÀKuas au-
. ja8 para ali euaa, o que dâ mau ae

pecto sobretudo a quem ... islta ell

ta aímpâtíca viln. A certa altura o

locutor citou que esta ... lla possui
ôptímas condíções para con8trulr
uma poueada. Male adiante: nem
um cafê onde ee posea tomar um

pequeno almoço, nem uma pen
são onde pernoitar! E continuou:
quanto aoe eepectãculoe, são feitoa
num barracão que não oferece
sequer ae minima. condições de
comodidade.

Realizou-se no passado Domin
go a 1.a prova do Campeonato Re
gional de Iníctadoa, que teve a se

�ui nte claestñcação e
, 1 .• , José Batista Martins. 2h.12m.
39s; 2.8, João Domingos Antunes;
3.", João Manual Martin8: 4.°. Ma
nuel José Francíeco ; 5.°, António
Menau Machado; 6.0, António Sil
vestre, Graça, todos do Ginàalo.
Provas marcadas para hoje 1 de

Março
2.a Proca do Campeonato Regio

nal de Iniciados - FI:!.J'o (partida
da estrada da Senhora da Saúde
ña 9 horas). Loulé, Barranco Velho.
S. Brá .. , Tavira, Olhão e Faro (10�
Klms).

'

1.a Prova do Campeonato Regio
nal para Lndependentes - Faro
(partida da estrada da Senhora da
Saúde, às 8 horae), Olhão. Tavira,
S. BrAs, Barranco Velh". Benafim,
Portela de Mes.ines, Boliqueime,
Loulé e Faro (146 Klms).

TOTOBOLA
, 25.· jornada 8/3/964
Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

Âgradech�ento
b. M"i. •• Cost. ladrld.,

Maria Au,usta Catlliudo e

Manuel Franci5co Cataludo,
por desconhecimento de mo

rarlas vem por este �eio a,ra
decer a tod.. as p�aaoalJ

o

Clue
lhes manifestaram '0 aeu pe
sar e acompanharam à sua úl
tima morada a sua muito ami
ga e saudosa madrinha.

KIRA
por Victor Nekra..ov

O chamado cdegelo. 80viético
tem sido fértil em obra8 literarias
de uma penetração psicológica
que jA no. dnham08 de.abituado
de encontrar na produção d08 es-

:

crltore8 I'U8808. Um do. mailt im
portante8 livr08 deata tendência

'

6. 8em dúvida, e8te romance de
Victor Nekra880v, autor de 'outra8
obra8 célebre8, de entre a8 quaie,
eNa8 trinchelra8 de E..tallne��ado»
de que 8e venderam, em pouco
te<mpo, na U.R.S.S.; um milhão e

trezentos mil exemplare8.
A hi8tória é surpreendentemen

te simple8, mas de profunda8 res-
, sonAncla8. Kira, e8cultora talento
aa, e8quece 8empre o que ameaça
incomodA-la. Contortávelmente
in8talada n08 8eU8 quarenta an08

egoi.tas, entre um marido id.)80
e um amante jovem, não admira

que tenha também varrido da
lembrança o 8eu primeiro marido,
Vadim, inju8tamente deportarlo
para a Sibéria vinte anos ante8.
Ma8 a edestalinização. começa e

eMo reabilitado. ConseguirA Va
dim readaptar-8e A vída? Con8e
'guirá Klra readaptar'8e a,Vadim, ,

o único, homem que ela na verda
d e amou? Con8eguirão ambos
re8suscitar um pas8ado a que tan

,t08 moment08 de felicidade 08 li

gam, ma. de que o tempo e a8 pe
ripécias da vida Inexoravelmente
08 afastaram? Dois destin08 vão
assim refazer-se, ou, alhei08 e 8ÓS,
8eguir 08 seuM cu�"os. discreta-

< mente, mas numa grave vibração
I,nterior - eco expressivo das pe
quenaa revoluções que 8C operam
no 8eio da Rús8ia de hoje.
Tradução de Patt'icla Joyce.
Editorial E8túdios Cor, 191 pàgi-\

na8, Esc. 25$00.
.

Gente da Terceira Classe

por J�sé Rodrigues Miyuéis
Datam de vàrlas épocas e apre

.sentam-se aquí agrupado!! por am
blente8, os contot! e novelas delita
terceira colectânea de José Rodri
",ue. Miguéis, interlúdio na conti
nuidade panorâmica iniciada conl
eA E8cola do Parai80.: a8 hi8tória8
eamericana8•. em 8uees8í\ mais ló
gica do que cronológica; depoi8
08 trê8 esketches. belgo-alemães:
e finalmente a8 hi8tórla8 "e Por.
tugal.

'

D ferentemente situada8 no tem
po e na geogratia, a8 I ersonagen8
deste8 admirAvei8 cont08 perten
cem 8empre ao grupo humano da
egente da terceira dastle., maré
que alastra pelo mundo transpor
tando na e8ca8sa bagagem os so

nh08 de felici<:{ade cuja realização
lhes parece eatÆ\r além, na linha
do horizonte. Hã quem 8e encon
tre a si próprio no termo da via
gem, hA quem veja quebrada8 a8

ilusõe8 e a8 força8 contra a reali.
dade dura. Corrente inquieta, han
do migratório, a egente da tercet
ra cla8se. não pára, não repo'lsa.
Impele-a a força irre8i8tivel do
sonho.

"

Editorial EstúdiotJ Cor, 260 pági.
na8, Esc. 30$00

t Seixal - Leixões. . . 2
2 Lusitano - Setúbal. . x

3 Guimarãe8 - Benfica 2
4 Belenen8es - Académ. 1
5 Vianen8e - Salgueiros, r
6 Espinho - Beira Mar • x

2 Sanjoanen8c - Covilhã. 2
8 Vildemoinh08 - Braga. 2
9 Boavista - Felrenae. • 2
10 LU8It. V. R. - Portlmon. x
11 Montijo - C. Piedade. 1
12 Sacavenen. - Peniche. x
13 Farense - Oriental. I

Jorge Cruz

Os Grandes Centros ConsumIdo
res Ila Europa mais próximos

de Portugal
Na realidade, já se encontra

à disposição do comércio ex

portador um serviço acelerado
de grupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro entre

Portugal e a França, a Ale
manha e a Suiça.
O Serviço Comeráal e do

Tráfego da C. P. (Escrit6rio
Internacional) presta esclare
cimentos a todos os interessa

dos na utilização deste servi..

ço. Telefone 86 418t.

,

ImprensQ Hão�Diária
�··t

'

'AGENTESC(i)ntinuaçâo da't.a pàglna

deferência do, titular daquela'
'pasta, Dr. Franco Nogueira,
expôs assuntos referentes ,à po..
lítica internaCÍonal'portuguesa.

" Co� ,um ba�4uete oferécido
. pelo sr. Secretário Nacional
de Tn£ort;naçãu .ter�inou a·que
It> II :e.�coD,tro da Imprensa
Não-Di. ria, cujo relat6rio Eoi
,eJaboradQ" tendo em vista a

valorizaçã,Q dos orgãos da 1m ..

prensa Regional e a colaborà .. '

ção que julgá necessária em

�iversos sectores.

Colocação
,

Armazém de Lanifícios pre
dsa em todas aa terra. do
Pais. para' venda directa ao

público. Boa colecção e 6ptima
compensação para Quem uja
dinâmica e .eateja relacionado.

, Concedem-se Eacilidades.
Resp a P. A. - R. Particu

lar, 17 - c/v Esq.- - D�fundo.

Foi colocado como tesoureiro
da Caixa-Geral de Depó8it08 em
Setubal. conforme 8eu de8eio, o
nOS80 prezado alBigo e auinante

,

ar. Alberto Pereira da Palma. que
8e encontrava prestando serviço
em Lhiboa.

�om�n um� MálUin� �� 8�r���rCebollnho Valanciano
Vende, Pedro Gil Cardeíra.

Sítio da Cativa - Conceição
de Tavira.Dsslnal D epouo. Ilaarulo)
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Aproveite esta pportu-
nidade única que lhe
oferecem os Agentes

Oficiais

..._
MINISTt:RIO Df-¡ ECONOMIf¡

SECRET�RIA DE ESTADO DO COMt::RCIO

JUNTA NACIONAL DO VINHO

EDITAL
Manifesto de Existências

, 'Esta Junta faz público que todos os vinicultores são

obrigados a manifestar, até ao dia lOdos meses de Março
e d� Julho, do corrente àno, os vinhos e aguardentes vín.i
cas existentes em adega no dia 1 desses meses.

As declarações são feitas' em boletins impressos, de
modelo próprio, preenchidos em triplicado, que se encon

tram rios Grémios da Lavoura, e devem mencionar, separa
damente, as qOuantidades vencidas (mas ainda existentes em -

adega por çonta do comprador) e por vender, de:
Vinhos Brancos
Vinhos Tintos

Vinhos Licorosos
Vinhos de Queima
�guardentes vín.cas (de 76.- a 78.-

e serão e�tregues, devidamente assinadas, nos Grémios da
Lavo�ra� até aquelas datas. '

E indispensável, que ,os vinicultores não deixem de ma

, n¡festar ,as existências e que o façam com verdade, visto que
. a falta ou inexactidão das declarações somente :lhes poderá
ocasionar prejuízos ,

lisbOa, 15 de Fevereiro de 1961.

JUNTA NACIONAL DO VINHO

Editorial Verbo

CUNHA & DIAS, LOA
TAVIRA

Dentro de breves dla8 visitarA
e8ta cidade, a sr.- D. Maria Ade
lina Delacruz.Vidal, repre8entan
te ,da .:Edltorial Verbo., a exce
lente enciclopédia lU80-bra81leira
de cultura, uma das melhore8
obra8 do 8eu género ate hoje edi
tadas em Portugal, que vem pro
positadamente tratar de colher
nomee de a8sinante8 para aquela
extraordinaria obra cultural.

Esta oferta é válida até 31 de Março, e limitado
o número da Máquinas de que, dispomoso Presidente

. aJ Fernando dos Santos e Castro
.\

"
'

,



POVO ALGARV'IO 3

Dia do Ieatro Amador
Conforme ficou assente no

I E,ncontro dos grupos de Tea
rro Àmador, realizado nas

Caldas da Rainha, será no

nrõximo dia vinte e um de
, '1arco (sábado), que em todo
o P�is se realizarão marrifes
tações de carácter teatral, com
e ntradas gratuitas e livres.
O CCC. espera que todos os

Grupos de Teatro Àmador
,

: i ram à iniciativa, p a ra que
,., «DIAp tenha a projecção
.j u> se impõe e o nosso Tea

< �,\ não-proftssíonal sem dü-
,

iti merece.

'!\sf;im, para que seja elabo
Jo um programa definitivo,
enviar a09 órgãos de Infer"

.'laçiio de todo o País, na se

'n .na que antecede o Dia do,
"�dr�. Amador Português,

, :9,n 1etemos qu e sejam reme-

ci"'i!l para o CCC - Conjunto
':,:"-�nico Caldense - Caldas da
;:·7.ainha, todas a8 informações
r soeítantes à ac:ividade (con

,

rêocias, espectáculos, exposi
'¿):'s), -que cada Grupo dec-
'íi rá nessa data.

'

St' todos colaborarem com o

'1rusiasIn,o que os amadores
,;",m�re consa�ram às suas rea

lizações, o Dia do Teatro Ama-
,Jor Português, que se come

morará anualmente a 21 de
Março, vai £jcar como tradição
nos nossos palcos.

It IIIIL �IIG 1\ IIIIR \V lilE
eu:u o ••• , •••••••••• r: ,.c ••• ,. 'I"'" ..

..,. ':"" ..

O Algarve é um jardim
Que o mar azul vem beijar
Saudade que não tem iim
Cenário que não tem par.

Inspiração de poetas
Composição das canções
Algarve das descobertas
E das 'lindes tradições.
Algarve sempre risonho
Cheio de luz e de cor

Tens li beleza e o sonho
Das amendoeiras em flor.

Tua história é das mais beles
Desde o passado distante
Em que a cruz das caravelas
Brilhava sobre o Infante.

Altarve suave encanto
,

.Dss conquistes gloriosas
Onde o luar é mais bronco
E as moças são mais formosas.
Algarve tão feiticeiro
CO,m teu sol sempre a brilhar
Lembras Portugal inteiro
Seja na terra ou no mar.

José dos Santos (avoco

VENDE·SE
Um prédio Da Rua Dr. Par:

reira,96.
'

Quem pretender dirija-se à
Rua José Joaquim Jata, 66-
Tavira.

'

� �

T R'I C',A N A
CARPETES. TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE' COIMBRA, LOA
AV, PRAIA DA vnóRIA, 48-A (ao Monu!I)ental)

LISBOA-!

.......

E'N e o M E N D 4. S

SER'VIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE

E, RESTAURO
TELEFONES 13631.4 - $1525- LISBOA

...................................................

o I f,1 C r I s

Em Lisboa e província, trata

J O S É P,E R E I R A E S T E V E S
I

Travessa dos Arneiros, 15 r/c E$q.' LISBOA - Benfica - Telef. 70 Q491

Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de'lnfantaria

(VIT4L
Faz-se público que no dia 16 de Março do corrente ano,

pejas 15 horas, no Quartel da Çiraça deste Centro, se pro
cederá à venda em hasta pública, do seguinte Material de
Guerra, de harmonia com o determinado na nota n.O 18 242 P.�
19-8 ..230-63-57-2/2-23()-62 de 9 de Outubro de 1 Y63, do De

pósito Geral de Material de Guerra, da Direcção do Ser',.
viço de Material:

Arreios 'm/939 p.a rarro ligeiro de Infantaria 28
Arreios m/937 p.a gatrano de Morteiro I 8 cm.. 2
Arreios m/937 p.a garrano de Muniç. Mort. 1'8 cm. 6
Arreios m/926�3Y p.a garrano de Muniç. M.P. Breda 4
Arreios m/926-39 p,a garrano de M. P. Breda 2
:,�arros ligeiros m/939 . 12
Carros ligeiros de Morteiro m/939 4
Carros ligeiros de Munições de Morteiro m/939 8
Carro ligeiro m/939-41 1

HOTA: As viatura8 citadas. 8ão de tracção hipo e 8ão orgliniza
d08 lotes parciais de uma ou dua8, com os respectiv08 arreios de tracção

Quartel em Tavira, 25 de Fevereiro de 1964

O Chefe da Contabilidade,
Arnaldo de Sousa Neto

Ten. do Q. G. E.

AJUDANTE DE GUARDA - LIVROS

Precisa-se com prática do sistema de decalque, pronto
a entrar ao serviço, de preferênda relacionado com á
indústria de Pesca e Conservas. Indicar idade, prática e

referências. Respo9ta à firma:
'

JO�E ANTONIO RITTA

Vile Real de Sento António

••••••••••••••••••••••••
• i •

i Notícias Pass'oais i,
• •
•••••••• ••••••••
Fuzern anos:

Hoje -= D. Maria do Carmo Olt
veira, menina, Maria de FAtima
Cruz Bento -da Silva e os srs, José
,.Júlio Alves Leandro. Custódio
Adrtão de Jesus .Ptree Nunes e

AdubaI António Talpas Calapez,
Em 2 - Melle -Maria, da Encar

nação Justo e os 81'S. Major Roge
rio de Campos Cansado. Nuno
Falcão Ponce e SímptíctoOctàvío
Cristina Peres,
Em 3 - D., Augusta Lúcia Gon-:

,

çalves Costa. ,D. Ana da Cruz Ro
drigues .de Brito, D Maria José
Gonçalves Gago. D, Amabilia Rosa

Vieg,a8 e Melles- Maria Manuela
,Lagoas Gaspar e Maria Manuela
Forra ,

Em 4 - MeniQo8 António Casi
miro Fialho de Mendonça e Vitor
Ricardo Beleza Domíugues.

, Em 5 -1). M,at:ia Elete Lopes
Días, menína Maria Leonor da
Cruz Caliço -e menino Carlos Al
berto Gago Gaspar Gonçalves.
Em 6.,.. D, Maria da' Natividade

Fernandes Palma e o ar, Alvaro
de Sousa Rodrigues.
Em 2 -D, Casaltina Diogo Pa

. dinha Barão e o sr, Celesttuo Se
stnando Monteiro Baptista.

Partidas e Ghegacta8
Dom sua esposa encontra-se 'na

capital, o 81'. José António d08
Santos, aollcftador encartado.

- Com sua esposa foi. a Lisboa,
o sr. Manuel LOapa., vereador mu
nicipal e industria� nest� cidade.,
- Com sua esp08a regre880u à

sua casa ein Li8boa", apó8,ter pa8-
sado, alguns dias nesta cidade, o
nOS80 prezado conterrâneo e a88i- .

nante sr. Coronel Carl08 Ludgero
Antune8 Cabrita.,

"

Casa!J1ento
No pas8ado (iia 22 de Fevereiro,

celebrou-se o enlace matrimonial
¡;lo nOS80, conterrâneo 8r. António
CenteU(� Pillto, funcionàrio bancã
rio, em Lagos, COm a sr a D. Tere-
8a da Conceição Pité, natural de'
,Setubal. i' ,

'

Apadrinha,ram o,acto, por parte
do noivo' os srs.,Eng.ó José da Sil
va Rei8 e sua esposa8r.- D.. Maria
de Lourdes Raposo Silva Rei8 e,

por parte da noiva, o 8r. João
.

Lui8' Carl08 da Cr�7i; funcionArio
da firma C. Santos, de Li8boa e

8ua esposa 8r.a D. Maria Júlia AI-'
ve8 da Cruz.

"

.

Aa novo ca8al que fixou a sua

re8idência em Làgos. desejamos
muitas felicidades. "

,. �" Doente
.

-

-. --

Com muita feliC1:dade,foi subme
tida: a uma interv'énção cir4rgica,
no Porto" a n088a'conterrãnel!. sr.a
D. Maria da Conceição Laranjo
Conceição Viegas' da Fónseca, es
p08a do n08S0 pre'zado amigo sr.

Manuel Viegàe d� Fon8eca despa
chante da Alfandéga. uaquela ci-
dade.

'

Fazem08 VOt08 pelo 8eu ràpido
re8tabelecimento.

¡

,

,

A Obro,de Almada - Neglteiros na Enciclopédia «Verbo»
,

,
.

Com a, precíaão profética das eje encontra expressa na geome-
grandee empresas edttortais apa- tria d08 paínéls de S. Vicente de
receu o décimo segundo fasciculo "Fora.'Nunca tão poucas' palavras
da Enciclopedia 1.lIIw, Brastteira tiveram significação maiaverda-

, d¡e Cultura. da «Editorial Verbo», difira, quando se pretende analí-
, completando () primeiro dos doze sar Uma ínteu-a e nacional con-
,

tOm08 anuuciadas antes dapubli- tr-íbuíção p r'a à prcsiígio da cul-
cacão deste' exemplar esforço in- luta plàstfc a porruguesa, como é
te.ectual, ao ser-viço da cultura a obra do pintor Joséde Almada
dos pOV08 de, lingua latina Negreíroe. .

Numa rápida vísta de olhos pe-', A qutra face, a do poeta. a do
la colaboração últrmamentc Inse- pescador, analisa-a coerentemen-
rida nas 'pàg'ínas desta obra, me- - te David Mourão Ferreira, no es-

,

reeeram-nee especial atenção os ,. trío. critico que caractertza este

artigos das colunas 1342 a' 13�6, as- " cnsalsta e que tem servido com

stnados por F��rido de Va sconce- notável pr-obidade. intelectual al-
'J08 é David Mourão Ferreira e re- gumas das grandes .ñguras da
fer-idos a J de Almada, Negreiros, cultur-a Iíterúrta-por-tugueaa. Num
Svntetízando à or-ra -plàsttca dc dos momentos do-seu artigo, e8-

Mt.i8tre Alm�da, Flór ída de' ,Vas- creve Mourão Ferrreira: «no tea-
concelos coloca o leitor ao corr-en- tro, por sel¡ turno, hã fulgurantes
te do génio português da pintura autecípaçõee das expertêncías de
o desenho, em palavras sirnp'les' e um Iouesco ou de um Adamov, a
plenas �de objectívtdade, se José ,par de um sentido, jà pôs-píran
de Almada, Neg'refros é um reno-

,

delliano, na 89spensão .da plura-
vador .constante 'da. pintura por- ridade de cada um ao encontro da
tuguesa, nunca deixa de se ligar unidade de todos. Ftnalmente, na
profundamente ao quenele existe prosa 'narrativa; sobretudo em

de orígtnal e perene"A sua pró- Nome de Guerra, o próprio «e8tilo
pria tendência gcomêtrtça nlia.�e' forte, imponderàvel, cândido,' fei-
claramente na' busca exauetíva e to na, rai� do portuguêss (como
surpreendênre' .de 'umá orrgtnalt.. notou' Vitorino Nemésio) serve

dade da cultura' pcrtuguesa, que eertetramente para desnudar os

objectos e os seres, numa empre
sa por vezes afim' de certas ulte
r-leres teutatívas do' nouveau-ro
man. e, ao mesmo 'tempo, inces
sante se preludia aquela outra

tendência, também' hoje coerente,
para o romance-ensaros.

Todo o valor de um aetísta como
'Almada foi a�sim admirAvelmen
te re�umido em liil'la8 de boa pro
sa infol'mativa. de anãlise direc-

,

ta" sem ara be8co8 desnecessàrios,
sem lugare8-conútns 'e 'sem ocul
tação de nenhum dos inconfundí
vei� traço8 geniài8 do \l0880 maior
art1sta deste 8écuro E o que é, P

,mai8 n'ada, com a vantagem de
estar e:x;pre8so numa ling,uagem
acessivel e tratado de uina 'forma
que b erudHo reconhece COfIlO
certa e o público anônhpo tem co

mo, ideal. 'E. este um dos princi
pai8 v!llore8 da_ Enc.iclQpédia Lu-

.

l'Jo-Brlbilet'l'a de Cultura: informar
"

e deixar informado' quem á con
� 8uI-ta. Só aS8im sé jU,8tifica, A par
te Qutros factores, o e1Ctraordinã
rio movimento de curiosidade in
tectual formado it volta de8ta ini
ciativa da Editorial'Verbo.
Lugar de espe'clal relero mere

ce, alélO, di8so, a sempre crescen-,
te \ ariedade do, jogo grãfico da8
figura8 que ilustram cada fa8ci
culo, em cores tão correcta8 como

, atraente8 e de alto valor pictórico
",
e}co�ográfico�, .

"

Man�el, Vàrella

"L i V I·:,() S

,'e I '�evista�'
1==============:=======

J'Orn.1 Feminino - Publicou-8e
(') n!" 148"refer�n�e ,a, Jan,eirq desta
'excelente revi8ta feminina por
tuen8e, cujo 8umãrio inclue os

mai8 variados e interessante8 as

sU�t08 -de actualiqad88, inodae� ei

nema.'etc';, etc.,

, Hbrári,o ,do� CQrnboiQs
,ZON�;, SUL

,

P'ievine,-se, o'Púh'Jíc� 'dé que,
a ;pattir ;dé '),5\ dt( Feye:t¡e_iro
corrente, são, feitá:s al$uJ;nas
alterações ao horário dos com
boios' em vigor na Linha Sul
e Ramal de A}justreJ, p'elo.'
que os interessado's devem .con

sultar os novos cartazes-hõr��
rios. já afi;x:a..dos n.as eS,tações.

,

Defenda-se vacinando-se conlra

cerlas deenças I�is como: Varío
la, Tétano, Difleria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacin'ações
são leilas g�atultàri1enle nas Sub-

delegações �e' Saúde. nos
dias úleis. _

VIAGEM DE 5 DIAS
C OM TODAS A�S ,

DESP�SAS INCLUíDAS

PARTIDAS TODAS AS 4."UIRAS '\

PEÇA. FOLHETO DESCRhlVO
T\lAISMO E PtlBL1CIDAD!: O .. e ...

Ministérfo, das Go-rporaçôes
e Previdência Social

Direcção-Geral da Trabalho e Corporações
Constituição do (jrc2-
mio do Comc2rcio dos
Conc«2lhos d«2 Tavira
«2 Vila Réal <:1«2 Santo

.

António
'

Emilio Camp'os' Coroa
.

Médico espe�ialista
O()«2nças dos Olhos

'CqOSlllt:,¡S em- Tàvir�,' no Mon·
tepio dos Artistas; todas as

sextas-fAiras,- peJas" 1 I horas

.J..� ..J�ACttl:<:O
T rl V I R � ==="===-

Fábricas de moagem de
farinha

. espoad� e ramàs

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupüloso' fabrico, fazem -

com que os produtos das fábricas

. ,

,

Àcaba de se ditilonútr no Grémio dos Cabeleireiros
em Lisboa, e partiCipa ao Ex.mo Público que abriu' o seu
salão na Rua D. Paio Peres Correia. (palgó Rua de S.
Tiago), em Tavira, onde aguarda a vossa visita, pois ali

Faz-se públ�co que foi re- são e:icecu�ados trabalhos em todos os géneros com a

querida a cons�i�uição do �ré· I maior rapidez e perfêição. Imio do Comerdo dos ev ... • ..-..---...--- IIIIIi__IIlI..._..__......
«:elhos de Tavara e Vila �eal
de Scmlo 'Anl45nio,. co'm sede" ..:,.------------------¡... •
em Tavira e que abrangerá os

concelhos do m'e'slllo' nome.
Poderão os 'interessados, no

prazo de quinze dias a contar

da publicação deste anúncio
no «Diário do Governo» e ao

abrigo do § 2.° do artigo 9.° do
Decreto-Lei n,O 29232, de 8 de
Dezembro de 1938. aplicável
por força do disposto no,artigo
único do, Decreto-Lei n.O 39 682
de 26 de Maio de 1954, apre
St"ntar quaisquer Tedamacões
na 3.& Repartição da Direcção ..

'

-Geral do Trabalho e Corpo
rações CRua Gomes Freire n.O
98, em Lisboa) ou ña Delega
ção do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdêhcia em

Faro.
Di:reeção .Geral do Trabalho,

e Corporações, em 18 de Feve-
'

reiro de 1964.
,

Pel' O Director-Geral

a) F. Vigon

J., A., P,A C.H,E C'.O'
t«2nham a consagraçã() do\ '

público qU«2 os CODs9�fZ.

TELEFONE 13

...................................

APARTADO 13



rense e de que os seus conter
râneos muito se orgulham.
Não esqueçamos também dI'
que há muitos anos não nos

lembramos de ter sido ocupado
por um ta virens- tão altg car-

, go na vida politica da Nação,
Damos a seguir à estampa

uma carts que o nosso prezado
amigo sr, Dr. Eduardo Man
sinho endereçou aos seus ve

lhos amigos naquele dia fesr
tivo, por não ter podido com

parecer e que por esquecímen
to não fôra lija durante o

banquete.
'o,.,,,e, �.cuutG, lic,o

Não lhes venho pedir des
culpa por não estar convosco

ueste momento.

A minha ausência não pre
cisa ser justificada.
, Não posso estar presente, e

será o bastante para vocês 58-

beram do meu desgosto.
Claro que a meniiesteçêo de

que vocês estão a ser alvo é
justa e merecida.
E não há Que recear que es

ta meniiesteção, por ter sido
desejada em vossa vida, possa
afectar as vc ssas personolido
des, reforçando vaidades B que
vocês não ligam.
Para mim, como vosso com

panheiro e dos mais íntimos,
sinto-me autorizado para, em
vós, cumpr imenta r a geração
dos moços do nosso tempo, mas
todos, mesmo aqueles que, por
via da sorte ou de meios, não
conseguitam ir ao cabo dos
seus desejos, como n,ós tomos;
e recordar todos os que já s,e
foram desta vida, e, entre eles
houve também dos maiores.

Abraç�-os o amigo de sem-

Hara �e �lIãl na Bmllmia IlPária POVO Â LGA RV IO
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O Ministro havia dito à
Assembleia Nacional sobre
£Jorestamento:
Não parece que, quanto ao

povoamento florestal, se .lu
vide da vantagem da sua in
tensificação, embora se possa
corrigir aláuma tendência para'
a florestação es.1reme que' se
tem verificado. E um pr.()bl�- ,

ma técnico-económico que po
de aconselhar desde os povoa
mentos mistos, mediante con

sociações em que diferentes es

pécies possam eontribuie para
uma favorável génese do solo.
atp. à pastagem e cultura agd
cola entre alinhamentos flo
restais quando as circunstân
ciu forem mais favoráveis.
Mais uma vez se evidencia que
não existe a, obsessão de £lo .. ,

restar, mas simplesmente a

orientação de ir introduzindo
o povoamento flore.tal, onde
efectivamente possa represen
tar melhor aproveitamento:
caso contrário, estaríamos a

cometer a mesma generali2a
ção que se ,verificou com' a

Campanha do Trigo.
Foi esta orientação e a ne"

cessidade de dispor dé UIn ot..

gani.mo que, em estreita Ii'a";
ção com .outros departamentos
do Ministério, desse um im
p-ulso � florestação do patri
m6nio particular, que se alar
gou e renovou a estrutura do
Fundo de Fomento Flores.tal
e Aqufcola e se va.i dotar com
meios mais amplos, como

atráa foi Indieado.: Aliás, na

própria tarefa de florestação
pode, também, colaborar o

Fun d o de Melhoramentos
Agricol., (por diplom,a recen

temente publicado). em espe
cial, na consociação da Hoees-
,ta com outros aproveitamentos
agrários. Tendo sido também
elaborado o estudo quanto ao

povoamento Elores�al do' pa
trimónio particular a Sul do
Tejo, afigura-se haver ele
mentos suficientes para se ini
ciar a acção•.

,

Estas as ideias mestras que
retomou, quando disse aos no

vos membros empossados:
«Surgiu a'ora a oportuni

dade de at-ribuir ao Fundo de
Fomento Florestale Aquícola
funções ligadas 80 PQvoamen
to flo'restal do patrim6nio par
ticular com a maleabilidad. e

autonomia de acção necessá
rias a esta tarefa. Deste mod'o
à par da actividade da Direc
ção-Geral dos Serviços Flo
rutais, que tanto vem contri
buil1do para a arbori2ação do.

I baldio� surge, em novos mol
des um or,an:ismo destinado,
fundamentalo;lente, a ,traba
lhar com o sector privado.

'

.E não serão diminutos os

recurso. materiai. postos à
sua disposição, C!lcaJisean,do
antes os meios humanos para
poder levar a cabo com s rapi
de2 desejada a 'sua tarefa. Es
peremos que a acção e entu
siasmo dos dirigentes do Fun
do possam atrair novas von

tades e acelerar ou estimular"
Il formação de técnicos ao ní
vetl superior e, médiQ.
E a acção do Fundo será

lertamellte diffcil porque terá
i de se afirmar pelas realizações.
de persuadir pelo exemplo e

de apoiar pela assistência té
cnica os proprietários de terre
nos, que não. tenham aptidão
económica ou técnica diferen
te da £Iorestall. E têm, por ou..
tro lado, de não escutar o ape
lo da arborização a todo o cus

to, atribuindo uma maior pon
deração económica aos projec
tos de £Iorutação e contri
buindo assim para dis.em,inar
conceitos económicos que, por
ve2es, 'eram diminuidos. pelo
aspecto técn ico e beleza da
mata. Isto é. para além da es

colha das espécies, não se po
derá _esquecer que a instalação,
da cuI tura £lorestal é suscepti
vel de abrir novas perspecti
vas ao pastoreio e à agricul.
tura. E não deve t&mbém olhu
exclusivamente ao rendimento
econ6mico imediato de uma

espécie, defendendo ante. a

lertilidade a prazo do meio e

doti solos. mediante técnicas
adequadas entre as quais avul.
tarão os povoamentos mistos.
E terá de trabalhar com cri
térios! que venha a conceder»,
Não se poderá, assim dizer

que o Ministério se Hcou em

plllavras antes de encetar um

esforço frontal para a recen

versão cultural, a orientação
que lie impõe no caso portu
guês, já que, é sobretudo, de
uma crise económic;a da agri
cultura que estamos colhendo
fortes amargos de boca. Já ti.
nha preparado toda uma vas

ta acção nesse aspecto e agora
ataca de fundo, segundo pro

[ecro antecipadamente prepa
rado.
Ao sector florestal virão

juntar-se outros sectores que
terão tratamento adequado,
proc,urando sempre fUáir-se
aos casos concretos que se ar

vorem em �eneralidades e con

tornando ou anulando os efei
tos demagó�icos que se pre
tendem arvorar sem comando
nacional. O Ministério da
Economia estudou com dúvi
da e vai nos próximos anos,
sem sombra de dúvida, reali
zar'com fé.
Temos todos. de, colaborar

para que o País tenha a agri
cultura qUe o seu .lesenvolvr
mentó industrial impõe,

H. Boayentura

Cachopo;
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to R.ebelo, comandante da G.
N .. R. em Tavir&l. Carlos Ne
ry Bandeira. chefe da Estação
dos C.T.T. de Tavira, as au
toridades, o pároco da fregue
sia. prior Júlio Alves de Oli
veira e grande multidão popu
lacional.
O corte da Hta simbólica foi

efectuado pela sr.- D. Irene
Costa Cabral, esposa do sr.

Costa Cabral. a seguir proce
deu à bênçuo da estação o Re
verendo da freguesia, prior Jú
Jio Alves de Oliveira.
'Iniciados 08 di.tcursos, usa

ram da palavra, o presidente
da Câmara, Dr. Jorge Auáus
to Coueia, o vice-presidente
da U.N. Concelhia professor
José Joaquim Gonçalves, prior
]ú!ie AIY'es de Oliveira, este
em no.me dos habitantt>s seus

paroquianos. o sr. Governador
Civil do Distrito Dc. António
Bapti,ta Coelho e finalizando,
o sr. Costa Cabral upresen
tante do sr. Correio-,Mór. To;'
dos os oradores salientaram o

valor de tão importante me

ihoramt'nto, e todos o povo
não se cansava de aplaudir,
cóm vivae a Salazar, ao 'sr.Mi
nistro das Comunicações, ao

,t. Correio-Mór e a Portugal.
A Estação dos C.T.T., de

Cachopo, está instalado em

edificio adaptado aos Serviços
e arrendado aos C.T.T. pelo
•r. Manuel João Guerreiro, o

mesmo está apetrechado o!om o

mais moderno mobiliário ne

cessário aos respe;tivos, servi
ços. com belfssima residência
no 1.· andar para o chefe da
'Estação. Tal empreendimento
consta da 294.- realização do
Plano de Instlllação e Reins
tal�ção de Estações.

Concorrência Desleal

at) Caminhe de ferrt)

Navo caso de concorrência à

Companhia dos Caminh08 de Fer
ro Portugue,se8 foi agora julgado
no 5.° Juizo Correccional de Lis
boa.

'

Trata·se da acção movida con
tra Joaquim Armando de JesuB
Pereira que, na e8tação de Santa

Apolónia, aliciou doi8 pa8sagei
ros que iam geguir para. o Porto
e fê·lo. conduzir num automóvel_
mediante o pagamento da quan
tia equivalente ao preço do bilhe.
te de 3.· classe.
O réu foi condenado na multa

de Ó 500$00, 500$00 de indemniza
ção à C,P., de emolumento., mais
o tmpo.to de justiça.

ACTIVIDADES
DA (ASA DO ALGARVE
PARA aprovação da relatório e

contas da gerência de 1963 e

eleição d08 corpos géreutes para o

ano de 1964, reuniu em 20 de Feve
reiro a AS8embleia.Geral da Casa
do Algarve sob a preeídêncía do
er, Dr. Mauricio Serafim Monteiro.
Antes da ordem do dia foi aprova
do por aclamação um voto de sau

dação e louvor a08 deputados pe
lo Algarve ars, C:oronel Sousa Ro
saí, Dr8. Jorge Correia e João Car
d080 e Almirante Tenreiro pelo
carinho díspeneado a08 aesuntos

daquela provincia.
No relatório 'apresentado pela

Direcção, que foi aprovado pela
A88embleia, constavam VOt08 de
agradecimento a8 entidades ofí
ctaía, à Imprensa, A Ràdlo e Tele
vísão..
Pelo mesmo documento foram

propoetos e aprovados preaidentes
Honoràrtos Dr José de SOU8a Car
rusca e Hermenegído Neves Fran
co, e Sócia Benemét'ita D. Marta
da Luz de Deus Ram08 Ponces de
Carvalho. Por último foram e leí
t08 oe 'nOV08 corpos gerentes para
o corrente ano que ficaram asstm
conetítutdos s

Asaembleia - Geral - Presídente
Honorario, DI' Amadeu Ferreira
de AJmelda; Presidente, Leonel
Neto Lima Vtetea ; Vice-pre8iden
te, Dr. Mauricio Serafim Monteiro;
1.0 Secretãrto, J08é Raúl da Graça
Mira: 2.° Secretàrio, Dr, António
de Sousa Pontes; 1.0 Vicê-8ecretA.
rio, Henrique Gago da Graça; 2.0
Vice-secretario. J08é Martin8 Fer
reira.

Direcção - Presídente Honorà
río, Major Mateus Martins More
no Junior; Prestdente, Dr. Améri
co Furtado Mateus ; Vice· presí
dente, João Luis Fernando Junior;
1.0 Secretârto, Joaquim Antonio
Nune8; 2." Secretâeío, Jorge Men

donça Arrat$; Tesoureíro, João
Viegas Faisca: Vogai8 efectivos,
Virgilio Frade Cruz e J08é do Car
mo; Vogai. suplentes, anibal J08é
Rodrtgues e João Alvee Bárbara.
Conselho Fi8cal�Pre8idente Ho

noràrto, Antônio Libânio Correia;
Preaídente, António Fr-ancisco
Martln8 da Silva; Vogais, Hercu
lano de Sousa Leiria e J08é Coe
lho Jerónimo.
ConBelho Superior RegiBnal

AlbufeIra, Antonio Ltbânio Cor
reia; Alcoutim, Jorge Arez Ma8ca
renhas; Aljezur, Major J. Jacinto
Na8cimento Moura e Eng.o J08é
SImõe8 Quinta8; Alportel, Dr. Jo
sé de Sou8a CarrU8ca e Dr. João
Viega8 Sancho: Ca8tro Marim, Juiz
Con8elheiro D1'. J. B. Sousa Cav-

, valho e Dr. A. C. Drago; Faro, Ma- ,

jor Mateus Martins Moreno Junior
e Dr. F, A8cenção Mendonça; La
goa, Hermenegildo NeveK Frauco
e prof. J08é Franci8co Cabrita; La
ga8, E8cultor Rogério Paletti Bcr
ger e J08é Ferreira Canelalf; Lou
lé, Eng.o Dr. José Autónio Madei
ra e Dr. Quirino d08 SAntos Mea
lha; Monchique, Eng • António S.
Furtado e Major Virgilio Ga8con
de Camp08; Olhão, Dr.a D. Maria
Odete Leonardo da Fonseca e Ar-'
naldo Martins de Brito; Portimão,
Joaquim António Nunes e Braz de
Almeida Conde; Silve8, Julião
Quintinha e Dr. J08é Doming08
Garcia Domingue8; Tavira, Dr. Jo-
8é A8cen8(l0 Contreira8 e Henri
que Ga�o da Graça; Vila do Bi8po,
Comandante JOl!ê Franci8co Cor
reia Matoso; Vila Real de Santo
António, Dr. CarI08 Abeca88i8 Re
8,ende e J08é Barão.
Del6gado Geral no Algarve -

Dr. Mário Ly8ter Franco
Delegados à Federação daB So

ciedades de Educação e Recreio
Arnaldo Martin8 de Brito e Hercu
lano de Sou8a Leiria •

ft, guiamento Geral das CaIxas
Sindicais de previdência 8 o, Có

digo de Processo de Trabalho

Da Junta da Acção Social do Mi
ni8tério da8 Corporaçõe8 recebe
m08 a gentil oferta deste8 doi8
importante8 volume8, que 8ão
dois vali080s documentos em que
aS8entam a8 ba8e8 da nossa orga
nização corporativa, obra8 que
muito 8e devem ao e8pirito lúcjdo

.

e A intellgente acção do 8r. Pro
fes80r Dr. Gon:çalve8 de Proença.

Homenagem a Três Tavirenses
Continuação da 1.8 pagina

gio individual de cada um dos
homenageadoH. teve .palavras
de especial simpatia para os

srs, Drs. Fausto Cansado'e Re
nato Graça, que constiruem a

equipa cirúrgica' do Hospital
de Tavira, que tantas vidas
têm salvo, referindo-se tam
à acção do sr. tenente Fran�
cisco Solésio Padinha, na sua

q'ualidade de presidente da
Comissão Municipal de As
sistência, enalteceu a brilhan
te carreira médica do sr, Df u
tor Jorge Brá" e por último.
ss líenrou a elevada posição que
o sr. Generai Francísco Cha
gas desempenha na vida polf
rica nacional, terminando por
parafrasear aquele conhecido
verso dos Lusíadas-«Bendita
a terra que tais filhos têm»..

'

Em seguida o nosso Direc
tor leu um brinde em verso

propositadamente escrito p e ra

a festa.
Depois falou o sr. Silvério

Pilar, que começou por en e lte-
,

cer as qualidades do ST. Dr. Jor
ge Correia, fez rasgadas e elo
giosas referências ao nosso jor
nal e a sua acção desen volv ida
emproldoconcelho, e enalteceu
as qualidades e dotes de ínre
Iigêricias dos homenageados
que se guindaram aos mais
alto. postos da vida social
gloriando-se como ravirense
com tal facto. No final sali -n
tau que a cidade ali esta va co
mo boa mãe a acarinhar os

seus ditosos filhos e que espe
rava que eles nunca a esque
cessem.

Usou depois da palavra o sr,

Dr.CarlosPicoi to, que num im'
proviso se referiu aos predica
dos dos três tavirenses,de quem
traçou o perfil, enaltecendo
também os dotes de inteljgên�
cia do Dr. R.enato Graça e a

acção desenvolvida pelo sr.

tenente Solésio Padinha à
frente da Comissão de Assis
tência local. (

E nesta reunião da fa,nilia
tavirense onde se viam pessoas
de todas as categorias sociais,
num ambiente embora selecto
mas isento de protocolos, che
gou o momento de usaum da
palavra os SlS. tfnente Fran
cisco Solésio Padinha. Dr. Re
nato Graça, Dr. Fausto Can
sado, Doutor Jorge Brás e a

ence:rar, o sr. General F ran
ei.co Chagas. Todos foram
unânimes em exprimir a sua

gratidão aos conterrlneos pela
distinção que lhes fizeram e

pelàs calorosas manifestações
de simpatia qqe acabavam de
receber, não esquecendo por
isso nunca a Bua terra e os

seus bons àmigos. Todos os

oradGres foram muito aplau
didos.
Dutant.! a sessão foram li

das algumas dezenas de tele
gramas de felicitações endere
çadas aos três ilustres taviren
lies.

E' numa ve rdadeira apoteo
se de simpatia. onde se troca

Tam os mais afectuosos abra
ços, terminou aquela interes
sante e significativa homena
gem dos tavirenses.
Muito embora tudo tivesse

decorrido nUm ambiente fami
liar e sem qUAlquer Ilota polí
tica, não podemos e<¡quecer de
que ali se encontrava na mf'sa

de honra a presidir, um M i
nistro do Estado, que é 1avi-

GUARDA-LIVROS
...................................

Precisa-se ccrn prática do sistema de decalque, pronto
a ent:rar a(; serviço, de preferência relacionado com 8

indústria de Pesca 'e Conservas. Indjcar idade. prática
e referências. Resposta à firma:

JVll ANTVNlü �IT1A

Vil. Real de Santo António

pre,
Eduardo_Mansinho

o II Encontro
da Impr'ensa Não·.Diária

(Continuação da 1.a Páginn)

Mais de uma cen tena de
responsáveis dos orgi9S de in
formação, não só d'o c.)ntinen
te como até da Madeira, tc
maram lu�ar na referida reu

nião.
Da imprensa, :regionalista

do Algarve só esteve presen te,

o «Povo Algarvio» que se ftz
representa� pelo nosso redac.
tor em Lisboa. sr. Liberto
Conceição.' ,

O sr. ] h. Paulo Rodriáues,
Subscretário de Estado da Pre
sidência do Conselho, que se

deslocou. pcopositadamente pa
ra presidir à sessão. dava a

direita aos srs. Governado!
Civil e Presidente da Câmara
Municipal do Porto, Delegado
do LN.T .P., Dr. António
Pinheiro Torres, pelo S.N . I.,

. Sousa Cardoso, do Grémio
da Imprensa Diária e Dr. Carn
los Vale, presidente da Asso
ciação dos jornalistas e Ho
mens de Leulls do Porto e ti
nha à sua esquerda' os s,rs. Dr.
'Moreira Baptista, Secretário
Nacional de Informação, Dr.
Galamba de Oliveira, Eng.
Vaz, da Emissora Nacional,

-

Eng. Guedes Cardoso, :rela
U' N., Dr. Ramiro Valadão e

Joaquim Salgado, do Sindíca
to dos Jornalistas.
Tudo decorreu num ambien

te de alto interesse nacional,
regional e turístico, e estamos

certos de que este encontro p�

trocinado pelo S.N.I. há-ele
certamente" marcar uma nova

etapa na vida da chamada pe

quena Imprensa que luta com

sérias dificuldades para � e

manter.
Numa das sessões usou da

palavra o Sf. Dr. Hall The
mído, éidjunto do Director-Ge
Tal dos NegócÍos Volidc 1S do
Ministério dos Negócios Es
trangeiros que, por honrosa

ContInua na 2.4 página


